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O VALOR HUMANO NAS ORGANIZAÇÕES: 

IMPERATIVO DE EXCELÊNCIA NA SOCIEDADE MODERNA

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS: Existem várias enfoques e recortes na interpretação de um mesmo objeto temático. Ao lançarmos o olhar para um produto qualquer no supermercado, as pessoas observam detalhes diferentes: qualidade de seu conteúdo (os já usuários), as características físicas da embalagem. Mas de todos os enfoques, para o usuário potencial  a mais comum é a apresentação do produto. Apresentação esta, idealizada na criadora mente humana, capaz de acompanhar e interpretar  as aspirações do consumidor bem como a evolução da capacidade apreciativa de  consciência na formação de sua escala de valor e produzir o que conhecemos pelo nome de avanço tecnológico, o que nos sugere ser relevante entender e perceber o conhecimento aplicado como importante patrimônio econômico, proeminente na continuidade das organizações da denominada era do conhecimento. 

A empresa moderna tira dos seus bastidores os protagonistas do trabalho intelectualizado, suscitando reflexões imediatas diversas acerca da relevância do fator humano na ciclometria patrimonial, cada vez mais dissociado e independente da eficiência relativa na operação e gerenciamento dos ativos físicos na produção de resultado.
 As práticas empresariais da atualidade delineiam essa tendência, o leasing é uma prova desta afirmação. As empresas  têm optado por reduzir investimentos em ativo fixo devido às vantagens fiscais oferecidas pela legislação vigente, aliado à necessidade de acompanhar as constantes mudanças de tecnologia. Preocupam-se em investir no poder de criação, de resolução de conflitos (habilidade conceitual), de apreensão e materialização  do conhecimento, imperativo de excelência mercadológica. 

Existe intensa preocupação em focalizar a informação acerca do valor intelectual das empresas para  a elas agregar valor e construir imagem perante o mercado, reduzindo à informação a um mero instrumento de marketing. Importa-nos, todavia sua abordagem gerencial, com utilidade prática e adequada  à rotina da empresa, seja ela comercial, provedora de serviços ou industrial, por entendermos ainda que esta constitui um importante filtro para identificação de oportunidades.   Em um ambiente competitivo não basta deter o conhecimento, imperativo torna-se aplicá-lo criteriosamente, gerir sua evolução e realizá-lo através da obtenção de resultados favoráveis. A forma mais eficaz de aproveitar o conhecimento organizacional ou aplicado é adaptá-lo a uma realidade de fato, fazendo fluir pelas veias departamentais o conhecimento e, desta forma possibilitar um compartilhamento ( socialização e incorporação do conhecimento).  Esse é o grande desafio do profissional da contabilidade em sua área de competência: compatibilizar - se a um novo perfil em seu próprio mercado profissional igualmente internacionalizado.

Tradicional e extra contabilmente vem se atrelando patrimônio de uma entidade à existência de bens tangíveis para uso ou renda (ativo fixo) que tecnicamente são classificados como ativo permanente. Entretanto, este critério não subsiste a partir da constatação de que inúmeros entes econômicos com ativo fixo relativamente pequenos, vem , no mercado apresentando valor surpreendentemente maior em relação ao daqueles. Cabe-nos, então, perguntar: a que atribuir essa mais valia? Seria ela decorrente do intangível? Parece-nos genérico. O que é o intangível de uma organização? Qual seria a composição deste intangível? Existe um padrão ou critérios definidores da composição ideal, para qualquer entidade de natureza econômica, de ativos tangíveis e intangíveis? É correto, viável e pertinente incluir o “Capital Intelectual” no rol dos intangíveis? Existe uma interface entre Capital intelectual e goodwill? Os contadores estão atentos para a problemática do intangível e do “Capital intelectual”? Como contabilizá-lo, uma vez ser inequívoca a influência do homem na construção e maximização relativa da riqueza? As respostas a estes questionamentos constitui o escopo do presente trabalho através do qual, embora respeitemos as incontestáveis contribuições de quantos vem estudando o assunto, pretensos em não esgotar o tema, logramos oferecer também a nossa,  fruto das pesquisas e observações que a prática e as reflexões nos tem oferecido.

2. UM PROBLEMA CONCEITUAL EVIDENTE: O VALOR HUMANO NAS ORGANIZAÇÕES Defendemos que um dos principais óbices impeditivos ao estabelecimento de um modelo de  mensuração decorre do grau de incerteza do retorno e estabilidade do capital humano presente nas organizações. Trata-se de um conceito eivado de grande subjetividade e relevância na atualidade, uma vez que nosso país tem sido cenário de diversas reorganizações societárias, onde questiona-se o real valor de uma empresa. Nossa legislação encontra-se, até o momento,  omissa quanto ao  assunto, o que é natural porque não cabe a Ciência Jurídica definir critérios científicos acerca de nosso objeto de estudo. Cabe-nos, buscar em nossas bases científicas recursos teóricos para solucionar e resolver os novos desafios  pertinentes a nossa área, decorrentes da evolução sócio – econômica e conseqüente transformações dos espaços. Neste particular, cabe-nos, contadores, a responsabilidade social de elaboração técnico - científica,  precedente à normatização  jurídica, visto sermos dotados de autonomia científica

Em dessintonia com a demanda informativa que se tem exigido no mercado, a sociedade padece da falta de um amparo conceitual: o capital intelectual é ou não um ativo? É uma expectativa de resultado? Como garantir nos processos negociais de empresas  estabilidade ou evolução no retorno do capital humano? Como converter o conhecimento tácito em explícito? Necessariamente a questão da mensuração passa pela vertente conceitual. 

A sociedade acadêmica volta-se para o problema da mensuração, entretanto, para mensurar um objeto necessitamos da noção de sua extensão e alcance: é imprescindível defini-lo. Essa dicotomia conceitual é, em nosso entendimento, a maior das dificuldades no estabelecimento de um modelo contábil de mensuração. 

Acreditamos ser importante inicialmente centrarmos nossa atenção nos fatores limitantes à definição de uma base de mensuração e desenvolvermos uma análise do problema, todavia desprovidos de elucubrações de natureza especulativa, buscando-se estudar a substância e viabilidade aplicativa do modelo prático proposto, afinal, é forçoso lembrar: Os valores de um homem pertencem a uma escala deveras subjetiva o que contribui para elevar as possíveis fontes de erros;  2. O homem evolui constantemente, o que consiste em um entrave à tarefa de parametrização e acompanhamento dessa evolução, posto que  muitas das variáveis transformadas no indivíduo são de natureza tão dinâmicas (voláteis) que sequer são percebidas; 3. Considerando o homem e  a empresa, ambos suscetíveis a mudanças de perfil, seu monitoraramento, adequação e gestão  torna-se um desafio a cada quadro social; 4. Como identificar e atribuir a cada empregado seu potencial de gerar riqueza, quando o trabalho em uma organização dá-se em equipe? 4. É importante ainda, levar em consideração os dois sentidos do fluxo (entrada  e saída) de empregados na análise dos valores intelectuais na empresa;  5. A questão tangencia ainda valores de ordem moral, ético -profissional e até emocionais, o que torna, a nosso ver, nebulosa a visibilidade acerca do fenômeno, incorporando-se critérios aleatórios em um mesmo processo de avaliação, a saber: 
5.1- período de estudos e especializações; 
5.2- tempo disponibilizado em Educação Continuada;  5.3- nível Cultural; 
5.4- esforços dispendidos na realização do trabalho. Perguntamos: qual o benefício auferido à organização para cada atributo potencial antes elencados? A que tipo de necessidade atende? Falta-nos amparo teórico na própria definição de parâmetros de avaliação; 
 5.5- grau de resistência a mudanças na estrutura e procedimentos organizacionais;  5.6- compatibilidade do perfil do cargo com o perfil do empregado; 5.7- existência de vícios na realização do trabalho, tornado-se um óbice ao aumento da produtividade; 5.8- conhecimento nato do indivíduo e etc.  Reconhecemos a ausência de nitidez conceitual para  a citada rubrica quando partimos para a busca de potenciais parâmetros de avaliação.

Segundo EDVINSSON (1998:31) “Toda  a capacidade, conhecimento dos empregados e gerentes estão incluídos no termo capital humano.” Ou seja, na expressão do conhecimento tácito, cuja característica principal é sua especificidade. Tem origem nas experiências do indivíduo,  através de sua vivência laboral e extra - laboral, igualmente por meio de estudos realizados e pela expressibilidade do próprio conhecimento nato do indivíduo. Os valores subjetivos pelo autor apresentados como capital humano são, portanto, de natureza dinâmica e portanto, renováveis. No máximo consegue-se uma aproximação imprecisa de sua expressão num dado momento. O autor introduz ainda o conceito de capital estrutural, definindo-o como os elementos de infra-estrutura que servem de apoio e sustentação ao capital humano (empowerment). Exemplificando, seria o produto intelectual materializado, incluindo os sistemas físicos idealizados pela equipe de trabalho da empresa, manuais atualizados, imagem perante o meio empresarial e mercado, tecnologia desenvolvida internamente e uma variedade enorme de itens.  O autor classifica ainda este capital estrutural em: capital organizacional, de inovação e de processos. O primeiro referindo-se ao investimento da empresa na assimilação de sua filosofia operacional; o segundo incorporando a capacidade de inovar da empresa, bem como os resultados concretos, legalmente amparados,  dessa capacidade de inovação; e por fim, o capital de processos, o qual é constituído, segundo o autor, “(...) por aqueles processos , técnicas (como a ISO 9000) e programas direcionados aos empregados, que aumentam e ampliam a eficiência da produção ou prestação de serviços.”(1998:32)

EDVINSSON (1998:32), propõe uma expressão matemática para o capital intelectual:

CAPITAL HUMANO + CAPITAL ESTRUTURAL = CAPITAL INTELECTUAL (1)

Capital humano = Conhecimento tácito
 e 
Capital estrutural = Conhecimento Explícito

Propomos, neste trabalho, uma identidade diferente para o que conhecemos como capital intelectual:

VALORES HUMANOS NUMA ORGANIZAÇÃO = CONHECIMENTO APLICADO (2)

Esta identidade repousa no argumento de que o conhecimento tácito não pode ser tomado como propriedade da empresa, onde muitas vezes não se tem sequer a posse deste  devido a seu caráter pessoal e a seu nível insatisfatório de organização que apresenta, relativamente aos diversificados anseios da organização. É cada vez mais comum pessoas desenvolverem habilidades completamente alheias à atividade que desempenham em uma empresa.

Demais argumentos para a identidade proposta:  

· o capital estrutural, segundo nosso entendimento, nada mais é do que o conhecimento aplicado em prol da organização na otimização de procedimentos, técnicas e processos na busca pela superação de metas e de suas eficiências relativas
. Equivale ainda ao somatório de esforços para descoberta e gerência do conhecimento organizacional aplicado, que destaque a participação da empresa no mercado.  O valor humano, em nossa concepção, é imensurável e não consiste em um bem de capital conforme sugere a terminologia adotada
,  apesar da ênfase observada na produção humana.; 

·  o conhecimento inócuo é de difícil mensuração, por falta de bases objetivas de identificação e parâmetros de acompanhamento de evolução. 
 

· sinaliza elementos para avaliar-se  a conversão do conhecimento tácito em explícito, visto que somente este ser propriedade da empresa e ser de fato visível e objeto mensurável. Aliás, sobre este aspecto urge enfatizar que quanto mais velozmente a empresa converte o conhecimento tácito de cada indivíduo em uma organização em conhecimento explícito
, maior será sua eficiência de gestão em todos os níveis da organização.

2.1. Raízes prováveis do problema conceitual

Acreditamos que esta inversão de foco e o desconhecimento acerca da matéria são os principais obstáculos às tentativas de mensuração. A condição basilar para o gerenciamento da produção intelectual numa empresa além da propriedade de sua definição e entendimento,  é a percepção da importância no contexto das necessidades humanas. Será que o profissional contador está preparado para essa nova demanda informativa? 

Em todo processo de mudança organizacional a Ciência Contábil se faz presente como sinalizadora das desritmias administrativas,  patrimoniais e sociais, embora muitas vezes não percebida sua importância. Através do tratamento e compilamento dos dados oriundos da interpretação e estudo do fenomenologia patrimonial e a produção de informações contextualizadas, em sintonia com as exigências mercadológicas,  a contabilidade instrumentaliza o gestor no processo decisorial, seja acompanhando a participação da empresa em seu mercado seja verificando a evolução (ou involução) das margens e o mais importante, justificando comportamentos. David Cohen
 elenca-nos eventos que ressaltam nossas afirmativas:

“Na década de 1950 , a empresa farmacêutica Merck adotou a estratégia de abrir mão conscientemente de participação no mercado quando os produtos iam se tornando mercadorias de baixa margem de lucro, forçando-se a produzir inovações a fim de crescer e prosperar.

A Motorola usou um mecanismo semelhante (...) com sua prática de cortar linhas de produtos consolidados com grande volume de vendas, obrigando-se a preencher o vazio com novos produtos.” 

A ênfase de estudos na gestão do conhecimento importa-nos, todavia, para o exercício de uma gestão eficiente da fato, razão pela qual descartamos, para fins de mensuração, a identidade Capital intelectual = capital humano + capital Estrutural. Em nosso entendimento, a identidade proposta tende apenas  a aproximar-se da identidade  de EDVINSSON à medida que a gerência e direcionamento do conhecimento tácito torna-se eficaz, fazendo-o convergir ao conhecimento explícito. O conhecimento disponível, não organizado e socializável é de difícil mensuração. Isto posto, voltamos a questionar: os nossos profissionais estão atentos à essa nova confluência do mundo dos negócios?

A atenção demasiada ao amparo legal é conseqüência, a nosso ver,  da influência cultural das Escolas Personalista de Cerboni
 e Contista
. Na verdade, a não inclusão da rubrica  Capital Intelectual nas demonstrações contábeis é em geral  justificada por razões diversas, a saber: (1) A omissão na legislação; (2) A não percepção de sua importância ou vantagens no cenário econômico atual; (3) A não existência de uma base conceitual; (4) As dificuldades de mensuração.

 Defendemos que o legalismo fundamentado doutrinariamente seria um instrumental importante e necessário no quadro econômico atual, a fim de não permitir abusos  nos processos de alienação de investimentos e reorganizações societárias. Entretanto, preliminar à obrigatoriedade legal faz-se necessário sedimentar as bases conceituais acerca da matéria. Subjaz à esse furor científico na busca pela mensuração e conceitos adequados do capital intelectual, conforme a pesquisa realizada,  um certo temor em propiciar um meio informativo (demonstração do capital intelectual ou equivalente) utópico, e portanto passível a manipulações diversas (fraudes).  A normatização importa-nos visto disciplinar a matéria, entretanto sua importância é subalterna à questão da confiabilidade conceitual. É importante incluirmos em nossas disciplinas matérias atuais como esta, afim de promovermos o entendimento necessário ao posicionamento científico para o qual está sendo chamada a  Ciência Contábil.

2.2. Conceito proposto: Medida monetária do valor agregado da capacidade intelectual da equipe de trabalho numa organização em gerar riqueza e em um segundo momento, sustentar e superar os níveis de competitividade no mercado no qual opera. Contabilmente, segundo nosso entendimento,  tem natureza ativa, visto serem geradores elementares de benefícios econômicos .

2.3. Composição : aplicação em pesquisas e desenvolvimento através do aprimoramento tecnológico conferido pela criação das equipes de trabalho bem como, pela adaptação de tecnologia importada. Somatório de  Pesquisas de lançamento de novos produtos no mercado e adaptações técnicas de projetos;

· treinamento e reciclagem de novos empregados: somatório dos custos com treinadores, material de orientação e infra-estrutura e custo pela ociosidade produtiva no período de   treinamento
;

· sistemas físicos desenvolvidos na empresa;

· manuais revisados ( $Hora * no. de horas demandadas para a realização da tarefa);

· acréscimo na produção promovido pela contratação de novos valores humanos ( os diretamente associados ao processo produtivo);

· redução de horas - extras do pessoal do setor ou departamento que está contratando

· investimentos   na criação de redes de informação – intranet - e fóruns  abertos, o que torna o conhecimento mais fluido de um ponto a outro em uma organização;

· valores em atraso renegociados satisfatoriamente – Contas a receber; 

· folga de capital de giro via renegociação de prazos-  Contas a pagar;
· economia na renovação de Estoques e etc.

Valor intelectual mensurável em uma organização = Produção Intelectual + Total de Investimentos estratégicos em RH.  

A Demonstração por nós proposta possibilita ao gestor um importante instrumento de gestão, relevante para uma série de análises imediatas. Outras vantagens:

· esse acompanhamento exige e tem êxito condicionado por uma maior efetividade do controle interno, o que é salutar a empresa;

· impele os gestores setoriais a uma maior preocupação com a socialização do conhecimento;

· envolve todos os departamentos da empresa tal como fossem unidades autônomas na produção intelectual e sua responsabilidade na consecução de sua atividade base;

· proporciona um maior provimento de informações. É conhecendo-se a produção intelectual nos setores ou centros de responsabilidade que os gestores ou líderes se instrumentalizam para gerenciar os recursos à disposição da organização, alavancando seus ganhos, otimizando a capacidade alocativa e de resultado. As Demonstrações Contábeis não expressam a contento do fluxo de valor intelectual nos negócios, o que tem contribuído, acreditamos, para esse furor, ainda que com pouca cientificidade, na busca por uma maior abstração do valor tangível ao intangível;

· auxilia na definição de follow-up ou planos de ação na rotina da empresa, na confecção de orçamentos e no planejamento  estratégico da empresa. Por exemplo responde a indagações do tipo: a criação de um cargo ou vaga qualquer contribuiu positivamente para a consecução da atividade – fim da empresa? Fornece bases concretas ao processo decisorial;

· responde satisfatoriamente a pergunta: como monitorar o retorno de investimentos em seus valores humanos? Informação que pode alicerçar uma melhor e mais justa distribuição de gastos e fixação de recompensas e remuneração;

· pressupõe um banco de dados organizado e integrado, o que nos dias atuais é mais um diferencial competitivo, ganhando o processo maior efetividade se aplicada nos moldes da geração e monitoramento da informação contábil  por centros de responsabilidade;

· leva em consideração o custo para a substituição do empregado, entretanto com o enfoque no retorno obtido pela empresa na referida operação. Ademais, apresenta ainda sintonia com o mercado, principal vantagem do modelo proposto: suas informações não são produzidas isoladamente do meio e contexto em que são geradas;

· provém da necessidade de produzir-se informação com penetrabilidade, alcance e nível de detalhamento satisfatório para efetividade no gerenciamento dos valores intelectuais na empresa. Tem ênfase na exteriorização do conhecimento através da retroalimentação de informações. Por isso corroboramos de pensamento contrário aos que defendem à inclusão desta natureza de informação em notas explicativas; 

· é aplicável tanto a empresas de natureza comercial como industriais;

· possibilita o trabalho com indicadores dinâmicos e contextualizados à realidade da empresa analisada ( análise estático- temporal) na construção da informação coorporativa e diretiva: 

I= Total de Investimentos realizados no bimestre em treinamentos e reciclagens (ou toda  a produção da entidade) / Variação decorrente no faturamento para o mesmo período. ( indicador  da velocidade de retorno do investimento realizado e de direção no tocante à política de treinamento e reciclagens

· por fim, apresenta flexibilidade,  simplicidade  e o levantamento dos dados listados são perfeitamente adequados às características da empresa. Entendemos que para a  demonstração dos valores intelectuais numa organização não cabe generalizações. Cada empresa traz suas peculiaridades e prioridades na atribuição de valor. Para modelos de mensuração que tomam por base a formação curricular o principal óbice é seu caráter genérico e evasivo. Urge destacar, para fins de aplicação de tais modelos,  a importância da identificação, na formação do indivíduo,  de compatibilizações culturais com a atividade que ele, empregado, desempenha na organização. O que agrega complexidade e subjetividade aos referidos modelos posto que, as habilidades de um profissional em plano genérico não são plenamente absorvidas pela atividade. 

·  as máquinas operam até um determinado limite, os quais denominamos de capacidade, entretanto um funcionário incentivado a multiplicar seu conhecimento aplicado não tem limites ou fronteiras. Complexo torna-se segregar, na receita operacional, parcela gerada exclusivamente pelo corpo de funcionários. O conhecimento aplicado é o input essencial catalisador para as reações de manutenção do equilíbrio homoestático da organização.

2.4. DO MODELO  DE MENSURAÇÃO E CONTABILIZAÇÃO PROPOSTO: 

É importante enfatizar que a aplicação do modelo de mensuração proposto, pressupõe que cada setor determine, consoante as características de suas atribuições, os parâmetros próprios de sua eficiência. Em nível de ilustração, imaginemos o que tornaria eficiente o setor de Compras de uma organização:

· sua capacidade em produzir folga de capital de giro negociando formas de pagamento;

· redução dos níveis de despesas na consecução de suas tarefas;

· negociação de preços e etc. 

Para êxito aplicativo deste modelo, tais valores  devem ser levantados, de forma coerente e transparente , junto aos setores., onde após planilhados, dar-se-à a alimentação do departamento contábil, cabendo a este à tradução, transcrição e distribuição da informação acerca dos valores intelectuais a serviço da  organização para este setor (matéria-prima à gestão destes valores). É forçoso adverti-los todavia que a aplicação do modelo aqui introduzido requer um amparo significativo da sistemática de controle interno, pela maior autonomia conferida às unidades departamentais.

Premissas do modelo:

· conhecimento acumulado pela equipe que trabalha numa organização não é propriedade da empresa. Esta apenas tem a propriedade dos benefícios que ele pode auferir em termos de ganhos apuráveis no resultado em nível global. Em nossa análise, pensar de forma contrária é retroagir ao estágio escravista de nossa sociedade. Logo, não focamos nossa análise no perfil curricular dos seus membros: priorizamos a mensuração do conhecimento aplicado ou seja, realizado  -   parâmetros  que subjazem a qualquer tentativa de enquadramento conceitual;

· atribuir ao sobrevalor  negocial das empresas o ativo intelectual não é conceituar  e sim estabelecer uma base de mensuração imprecisa e portanto, desprovida de cientificidade; 

·  segundo A. Lopes de Sá  “a despesa é um gasto complementar em qualquer atividade. Gasto é um investimento adicional que se realiza para poder tornar factível o cumprimento do escopo empresarial ou institucional.”
 Neste contexto todo e qualquer investimento relevante nos valores humanos na organização, a nosso ver, não são adicionais e portanto não podem ser descarregados como despesa meramente, visto serem essenciais para a continuidade da empresa em seu mercado respectivo. Uma despesa decorre de um evento paralelo: despesas tributárias, em sua maioria, decorrem da obtenção de uma receita ou de uma transação financeira; despesa de promoção decorrem também da operação de vendas; as despesas financeiras de operações junto a Instituições Financeiras e etc. Investimento em RH é uma iniciativa autônoma que visa revitalizar, retroalimentar a empresa dos inputs básicos à sua continuidade e crescimento. Todavia, preliminar a essa adequação conceitual urge tornar a topologia das Demonstrações Contábeis melhor fundamentada. Não nos parece lógico lançar como despesa,  aplicações que muitas vezes  aumentam o patrimônio aziendal a ponto inclusive de maximizá-la – feitas com esta finalidade precípua - agregar valor;

· o valor humano, em um plano geral, na organização não deve ser tratado como um patrimônio tangível, visto ser autônomo. Capital e produção intelectual são dois conceitos extremos de uma escala de valor, onde o primeiro trata-se de um valor objetivo e portanto, de fácil mensuração e o segundo dotado de elevada subjetividade;

·  a matéria gerenciável são os valores intelectuais a serviço da organização e não os valores do indivíduo em nível global. Mais efetivo é acumular dados referente aos resultados por ele produzidos.  Desejamos com tais premissas tornar o conceito mais preciso e por isso, operacional, posto que a   funcionalidade  é a condição precípua à assimilação da matéria em sua essência (ponto verificado em nossas pesquisas). A mensuração culturalmente encontra-se ainda muito atrelada a uma realidade física bem definida. Em nosso entendimento a forma tangível do conhecimento é o que ele pode produzir. Logo, o foco não está no conhecimento em plano genérico, mas sim em seu produto;

· a conta extra- patrimonial ( de compensação) de natureza ativa que receberá os lançamento é de natureza cumulativa, respondendo à expectativa acerca do  tur-over dos funcionários, visto focarmos em nosso modelo de contabilização o resultado proporcionado pelo capital intelectual da empresa, ou melhor, o valor humano identificável nas organizações. Entendemos que o conhecimento não quantificável é aquele no qual não se consegue  identificar o benefício auferido. De fato, o conhecimento só pode ser percebido se aplicado e direcionado às aspirações do usuário do produto intelectual na organização;

· prática da horizontalidade no fluxo de informações: evitando com isto, a perda de eficiência proporcionada pelo tempo gasto no fluxo ascendente -T1-  na percepção e comunicação da necessidade à níveis superiores de decisão,  e no fluxo descendente- T2- retorno de decisão, o que retarda a velocidade de resposta da empresa;
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Figura 01.  Barreiras hierárquicas no processo decisorial.

· temos o parecer de que se focarmos a essência do fenômeno e não a forma produziremos um melhor enquadramento temático concernente à matéria.

Ilustração para o esquema retroalimentação proposto: O setor de marketing e vendas colhe dados de mercado, os recolhe para análise e em seguida, após compilamento de dados realizado juntamente com o setor contábil, instrui o departamento de pesquisa e desenvolvimento, que por sua vez retorna ao sistema organizacional com as mudanças implementadas e algumas vezes com a introdução de algo inovativo. Apliquemos raciocínio análogo a cada departamento acima relacionado. 



Figura 02. Esquema de retroalimentação da informação.

2.4. Contabilização dos Valores intelectuais e o Grupo das Contas de Compensação:

Sabemos que este  grupo existe , apesar de ignorado pela legislação vigente. Existe porque não foi criado por uma lei comercial e sim, científica. Em sendo assim, só outra lei científica poderia derrubá-la, se as conclusões decorrentes assim determinarem. Existem porque exercem um papel prepondeante na problemática da avaliação, controle e das projeções, síntones com as expecttivas mais atuais . Os atos administrativos ou contábeis podem constituir exemplos eloqüentes de situações determinantes do uso das contas de compensação , por se tratarem de operações que, quando praticadas, não alteram o patrimônio, criando em muitas oportunidades, a expectativa de alteração posterior. Delas extraímos informações para  relatórios diversos, tais como as notas explicativas. Em razão do exposto, somos apologistas da restauração e ativação do uso das contas de compensação, especialmente para movimentação dos valores intelectuais de uma organização. 

O que aqui afirmamos sobre o grupo das contas de compensação vem ao encontro daquilo que é polêmico e, aparentemente sem solução à vista, que é contabilizar e controlar  o que conhecemos pelo nome de Capital Intelectual, e que denominamos de Valor intelectual identificável. Sabemos, conforme  sobejamente repetido no presente, que este é mais abstrato do que concreto e, sem sombra de dúvidas, o concreto é sempre infinitamente menor que abstrato Sabemos  ainda que a  totalidade de elementos que  estimulam a formação  de valores intelectuais concretizam-se com a prática de fatos modificativos diminutivos, despesas, redutoras portanto do Patrimônio Líquido. Vejam o paradoxo: reduzir o Patrimônio Líquido com elementos que enriquecem o existente, os Valores Intelectuais. Daí estarmos cônscios de que é impossível traduzir ou representar concretamente os valores intelectuais no Balanço Patrimonial com a incorporação de elementos ao ativo que redundaria no conseqüente crescimento da parcela no Patrimônio Líquido, o que seria ideal, pela transparência que se evidenciaria. Todavia,  partindo desta mesma consciência, entendemos ser necessária que a contabilidade  reporte os valores intelectuais de uma entidade econômica, ainda que aproximadamente, apresentando elementos que constituam indícios de sua existência. Assim , coerentes com o que já expressamos a respeito das contas de compensação, sugerimos que através delas, tais valores sejam registrados e controlados.

É importante externar que, para qualquer modelo de contabilização teremos apenas um parâmetro limite , posto que, seja qual for o complexo de valores somados, este será sempre menos que o real, inatingível. Todavia, amparados no conservadorismo contábil, seu registro importa-nos pelo leque de decisões que fundamenta e pela necessidade de registrar seu indício e comunicá-lo à sociedade – feedback social. Ilustração:

HIPÓTESE (1): aplicação  de  recursos no treinamento de um empregado. Imaginemos que uma empresa aplicou R$  5.000, no treinamento e aperfeiçoamento de um empregado que contava  10 anos de serviço na empresa. De acordo com a legislação vigente este empregado afastar-se-á da empresa por aposentadoria daqui a 25 anos, onde completará 35. Isto significaria que, em princípio, a empresa contará com seus serviços durante 25 anos, supondo sua permanência. Eis a contabilização, empregando-se as contas de compensação:

Pela aplicação: D – Pesquisa e Desenvolvimento


             C – Valores intelectuais (Capital intelectual)...........R$ 5.000,00

Como procedimento de controle interno, é salutar  que o valor aplicado seja considerado para cada ano de serviço que for prestado deste momento em diante pelo empregado. E para essa amortização a proposta de contabilização é o seguinte:

Amortização: D – Provisão para amortização dos Valores intelectuais


          C – Pesquisa e Desenvolvimento..................................R$ 200.00

OBS: na hipótese aqui formulada deve ser feito um controle analítico individual ou seja, por empregado, de tal sorte que no 25º ano, o valor da provisão será R$ 5.000,00 e baixado no dia em que o empregado se afasta da empresa por aposentadoria gerando o registro a seguir :

D – Valores intelectuais

C – Provisão para amortização ...................R$ 5.000,00

1ºMomento: aplicação.

CONTAS DE NATUREZA ATIVA

CONTAS DE NATUREZA PASSIVA

Pesquisa e desenvolvimento....R$ 5.000,00

Valores intelectuais....R$ 5.000,00

2º MOMENTO: Após a 1ª amortização.

Pesquisa e desenvolvimento....R$ 4.800,00

Valores intelectuais........R$ 5.000,00







(-) Prov. P/amortização.........(200,00)









            R$ 4.800,00

2.5. Funcionamento Das Contas Envolvidas:

As contas serão criadas consoantes a natureza do investimento realizado e da produção avaliada. A cada investimento verificado e retorno alcançado na atividade
  será feito um lançamento a débito ( devido a sua natureza de aplicação). Vejamos:

· Aplicação em pesquisas e desenvolvimento rateados por empregado;

· Treinamento e reciclagem de novos empregados com custos individualizados por pessoa;

· Sistemas Físicos desenvolvidos na empresa: custo global rateados por empregado envolvido no projeto, ou considerando o respectivo custo de transferência inter setorial;

· Manuais revisados e atualizados ( $Hora * no. de horas demandada para a realização da tarefa) e etc.

Os lançamentos a crédito serão então, realizados em duas situações distintas:

1. saída do empregado da empresa;

2. apropriação ano a ano obedecendo a taxa de aposentadoria;

2.6. Caracterizando O Valor Intelectual De Uma Organização: Para fins de aplicação do conceito acima, convém identificar o verdadeiro capital intelectual numa empresa.

2.6.1. Características:

· os benefícios gerados pelas equipes de trabalho na organização, atual  ou não, devem ser oriundos unicamente do esforço interno. Ou seja, marcas e patentes, tecnologias adquiridas externamente não consistiriam em um benefício gerado pelos valores intelectuais da empresa. 
 Logo, para fins de mensuração não devem ser considerados. Entretanto, os gastos incorridos com adaptação de tecnologia, aprimoramento, correções de rotas e pesquisa de novos reagentes devem ser destacados por consistir em um produto intelectual da equipe de trabalho. Desta forma, integram o cômputo: horas – extras;  (horas do expediente gastas na execução do projeto de pesquisa * custo unitário da mão-de-obra)* número de pessoas envolvidas; bônus de projeto; contratações extraordinárias; gastos com treinamento de processo e qualquer outro elemento, o qual dependerá da política salarial e de benefícios da empresa para com seus empregados. Como podemos perceber, trata-se de uma medida aproximada da produção intelectual visto muitas empresas subestimarem seus valores humanos;

· o valor agregado internamente ao produto pela equipe de trabalho não é estável, considerando um intervalo de tempo mais dilatado, visto ser o quadro renovável e suscetível a oscilações comportamentais
. Somente o conhecimento aplicado é percebido, e como tal, à medida do possível, ser medido integralmente;

· o valor  intelectual de uma organização não pode ser confundido com capacidade. Entendemos que capacidade não pode ser medida, pois que trata-se de um atributo da inteligência humana, sendo portanto passível a transformações ao longo do tempo. Todavia, o que essa capacidade pode produzir em uma organização no sentido de gerar a prosperidade aziendal sim, merece ser focado nas discussões acadêmico - profissionais, por tratar-se de objeto mensurável;

3. OS PRINCÍPIOS  E AS NORMAS CONTÁBEIS : A INCLUSÃO DA RUBRICA CAPITAL INTELECTUAL EM NOSSAS DEMONSTRAÇÕES. O princípio da universalidade dos fenômenos patrimoniais preceitua o registro absoluto de todos os fenômenos patrimoniais. As Demonstrações Contábeis formalmente divulgadas omitem informações relevantes, a saber: representação mais efetiva do ativo intangível e a expressão do que denomina-se capital intelectual ou equivalente. Ao menos cogita-se uma apresentação conceitual. O goodwill é eventualmente evidenciado quando em operações de reorganizações societárias. 

O entorno elucidativo e histórico da Ciência Contábil somente se consubstancia quando alcança o entendimento do usuário da informação produzida, evidenciando a contento a universalidade dos fenômenos ocorridos com a massa patrimonial. 

A aplicação, a nosso ver subjetiva,   do princípio da avaliação prudente e adequada, incompatibiliza-se com o que é expresso nos relatórios contábeis formais, dessíntones com a realidade patrimonial construída e em transformação. Se em um primeiro plano o subjetivismo aplicativo do princípio da prudência visa aproximar o que está sendo demonstrado de sua realidade, trazendo os valores evidenciadores a um campo paradoxalmente mais objetivo, a não expressão dos efeitos provocados por variáveis subjetivas sobre o complexo patrimonial torna seu retrato ainda mais distante do ambiente no qual os fenômenos são produzidos ( materialidade). Omissão esta que, conforme nosso entendimento vem desqualificando nossas demonstrações frente a seus usuários e às finalidades as quais se prestam. Insubsistências técnicas que se cristalizaram no tempo e que ainda encontra aplicação nos dias atuais.

4. O  ATIVO INTANGÍVEL NAS ORGANIZAÇÕES. Urge destacar nesta discussão  ainda o conceito de ATIVO INTANGÍVEL. Etmologicamente a expressão “intangível” significa bens sem existência física ou seja, incorpóreos e nesta acepção, ativos correntes poderiam ser incorporados ao conceito etmológico,  em que pese não possuírem existência física (refirimo-nos aos créditos e despesas pagas antecipadamente). Entretanto, não é costume, em nossas demonstrações, retratar os ativos intangíveis de natureza não correntes de uma organização.

Os ativos intangíveis, são  algumas vezes, de recuperação incerta, inseparáveis dos ativos tangíveis e sua administração ainda que eficiente, em geral não possibilita emprego alternativo, embora defendamos que não caiba generalizações. As marcas (intangível mais conhecido no meio acadêmico) são exemplos representativos desta condição de impossibilidade de emprego alternativo. Apliquemos raciocínio análogo para  análise dos valores intelectuais de uma organização e  o enquadremos ou não como intangível: 4.1. a eficiência relativa na administração de uma equipe de trabalho tende a produzir resultados significativos (não cabe generalizações), gestão esta, que pode não surtir efeito similar em outra entidade devido as características da gestão. Muitas vezes o remanejamento de profissionais em termos de atividade desenvolvida e de posições são estratégias importantes para atingir-se as metas propostas, consistindo inclusive em um fator motivacional; 4.2. A produção intelectual que vimos propor embora identificável,  não é separável da empresa porque é seu diferencial - é sua alma. Uma empresa sem sua produção intelectual não produz resultados. O que não ocorre, naturalmente, com certos intangíveis tais como direitos autorais adquiridos, direitos à utilização de patentes desenvolvidas externamente à empresa e roteiros de cinema comprados. Neste contexto, consideramos a produção intelectual como modalidade de ativo intangível. Alguns poderiam inquirir: os elementos   anteriormente citados não seriam igualmente uma modalidade de produção intelectual? Sim, entretanto, não desenvolvida no seio da empresa.  É esta produção intelectual que fazemos menção e que vimos caracterizar como intangível.

5. INTERFACE ENTRE O GOODWILL E O CAPITAL INTELECTUAL. Em nosso ver, o conceito de Capital Intelectual ou em conformidade com nossas premissas, A EXPRESSÃO MONETÁRIA DOS VALORES HUMANOS APLICADOS não confunde-se com o conceito de GOODWILL, o conhecido sobrevalor negocial de empresas. Nosso argumento ressalta-se no fato de que nem toda a produção intelectual da empresa é gerada internamente. A empresa moderna interage continuamente com outras células sócio - econômicas recebendo inputs diversos, os quais via interação com outras  variáveis agregam valor ao sistema empresa.

Entendemos que somente em um dado momento
 o goodwill eqüivale de fato ao que denomina-se  capital intelectual. À medida que o sistema empresa passa a interagir com outros sistemas ou células sociais esses valores tendem a distanciar-se devido a irrefutável permuta de conhecimentos. Defendemos que  mesmo nas sociedades prestadoras de serviços o goodwill é maior que o “Capital Intelectual” alicerçados na premissa de que, voltamos a ressaltar, nem todo o conhecimento organizacional nasce dentro dela e, ainda que  nasça, é notória a necessidade interativa de permuta contínua de experiências com seu ambiente, nas suas diversas modalidades.
 Graficamente seria o equivalente:   

   1º MOMENTO:





2º MOMENTO:






Figura 03. Goodwill e o capital intelectual.

Cumpre fortalecer nossos argumentos destacando que, toda ação sobre o patrimônio provém do intelecto humano e que as variadas formas de apresentação são o resultado dessa interação sistêmica.  Concebemos a empresa como uma célula social de natureza multicultural.

6. CAPITAL INTELECTUAL: UM PLUS NEGOCIAL?

6.1. PAPEL DOS VALORES  INTELECTUAIS NA COMPOSIÇÃO DO VALOR DE UMA EMPRESA: Muitos consideram o  goodwill como eqüivalente ao que denominam de ativo ou capital intelectual. Entretanto, entendemos que a produção intelectual gerada na organização é sua verdadeira riqueza imaterial.  Portanto, em operações negociais consideramos os ativos intangíveis desenvolvidos externamente à empresa totalmente a parte. Desta forma, teríamos a seguinte equação: VALOR DE MERCADO DA EMPRESA = PATRIMÔNIO LÍQUIDO AVALIADOS A PREÇO DE MERCADO + GOODWILL + VALORES INTELECTUAIS SOMADOS AO LONGO DA EXISTÊNCIA DA EMPRESA. Na verdade, o plus negocial seria um agregado de fatores combinados, com os conceitos de goodwill e  “capital intelectual” bem diferenciados.

Vivemos uma época de mudanças e em face aos processos de integrações de mercados, as organizações caminham para fusões ou aquisições entre si. A roda-viva das transações entre empresas está cada vez mais comum. No ano de 1998 esse tipo de negócio movimentou no mundo algo em torno de 2,4 trilhões de dólares, no ano de 1999 somente no primeiro semestre esses valores chegaram a 1,5 trilhão de dólares. Esses números que informamos, não param de crescer, porém essas transações demonstram um fator determinante no valor de mercado das empresas, ou seja, existe uma diferença muito grande entre o patrimônio registrado nas demonstrações contábeis e o valor negociado.  Novos itens foram identificados na avaliação dessas empresas como o que usualmente denominam de capital humano, ativos intangíveis e a propriedade intelectual, tais fatores estão cada vez mais visíveis quando vemos o aumento de valor das companhias deficientes de bens físicos todavia,  ricas de cérebros e “direitos”. 

Esse diferencial negocial demonstra cada vez mais a subjetividade e imaterialidade do patrimônio das empresas. Estamos vendo uma outra forma de gerar riqueza, o conhecimento e seu instrumento, a inteligência humana. Temos o conjunto de conhecimentos e  informações encontrados nas organizações como principal fator de geração de riquezas e também como forma de obter vantagens competitivas.

Na entrada do novo milênio os cérebros humanos serão uma força direta de produção, onde o Patrimônio Intelectual ou o tal Capital Intelectual – junção de conhecimento, experiência, percepção da realidade e projeção de possibilidades futuras, determinará uma nova forma de gestão empresarial, valorizando sempre os valores humanos e investindo no desenvolvimento de seus colaboradores para com isso gerar um processo de aprendizagem contínua, aumentando a capacidade intelectual das organizações. Sabemos que o Capital Intelectual, terminologia usualmente empregada cria riquezas e na economia do conhecimento é um plus negocial nas fusões e aquisições de empresas. A Contabilidade e a legislação societária, ainda não reconhecem esse patrimônio intangível, por isso, não conseguem mapear ou quantificar tal natureza de bem.

Em certos casos, a marca de uma indústria chega a valer 25 vezes mais que seu patrimônio físico, a Coca-Cola é um exemplo: a marca vale 49 bilhões de dólares, enquanto as fábricas valem 2 bilhões de dólares, isso significa que o fundamental é de fato o valor humano, pois o espírito da marca Cola - Cola não foi feito por robôs,  e sim por pessoas. Quando uma empresa é comprada por um valor superior ao seu valor contábil, essa diferença normalmente é atribuída geralmente ao patrimônio intelectual ou ao goodwill.

A única verdade que resplandece nesta balbúrdia conceitual é que o “Capital Intelectual” é um valor ainda não mensurado nos balanços patrimonias das companhias, embora seja  patrimônio já identificado nas negociações, valorizado e efetivamente negociado nos mercados de capitais. 

7. VALOR DA INFORMAÇÃO ACERCA DO CAPITAL INTELECTUAL: O valor de uma informação gerencial  reside no eficiente  emprego dela por parte de seus gestores. Neste ínterim, quais as vantagens operacionais na obtenção de informações acerca dos Valores intelectuais na organização? 

1. sua demonstração facilita o processo de gerenciamento das equipes de trabalho visando a maximização relativa de desempenho;

2. serve de esteio à decisões de investimentos destinados a treinamentos, contratações e reciclagem de pessoal: como estabelecer uma proporção ótima entre investimentos em treinamentos e reciclagens e novas contratações?  No caso específico de Associações e representações de classes, auxilia na destinação de recursos em Educação Continuada;
3. consiste em mais uma base material (indício)  para determinação do justo valor de empresas;

4.  tem aplicação efetiva em perícias que envolvem a determinação do goodwill de quaisquer empreendimentos, principalmente dos provedores de serviços, uma vez que consideramos o valor humano nas organizações como parte integrante do que denomina-se goodwill ou aviamento; 

5. serve de parâmetro à adoção ou não da prática de “outsourcing”;

6. auxilia em decisões de terceirização;

7. torna visíveis conceitos e procedimentos que o cliente valoriza e que portanto, criam valor;

8. pode assumir o entorno de uma informação de natureza social, uma vez que reflete o quão a empresa prioriza a eficiência no seu processo produtivo através de investimento no quadro de pessoal, o que gera um novo usuário para a informação  referida: sindicatos e associações de classe;

9. serve de apoio à construção do balanço social;

10. a força do valor humano em uma organização é trazida à superfície, embora algumas vezes  indiretamente, de várias formas: 9.1. conhecimento organizacional acumulado; 9.2. habilidade conceitual na resolução de questões estratégicas; 9.3. capacidade de auto - recuperação frente às intempéries de mercado; 9.4. tecnologias desenvolvidas;

11. Dilata a visibilidade do todo patrimonial à sua forma intangível de apresentação;

12. torna o conhecimento organizacional mais fluido, escoando, desta forma, sem resistências relevantes, por toda a organização;

13. auxilia no processo de gestão das fontes de expertise na organização, facultando a criação de indicadores que identifiquem habilidades diversas, principalmente às geradoras de resultado. É importante que o gestor disponha de elementos para distinguir conhecimento do tipo commodity das referidas fontes de expertise;
13. os funcionários ganham certa autonomia de pensamento e por conseqüência, maior motivação e responsabilidade no processo produtivo. Intensifica o reciclo do conhecimento aplicado  e estimula a produção de idéias. Ilustração: apreciável parte dos problemas de processo são percebidos inicialmente por operadores  de plantas industriais e levados à chefia imediata, algumas vezes sugerindo soluções, ainda que paliativas. A informação acerca da representação monetária desses valores humanos auxilia  no gerenciamento daqueles setores ou centros de investimentos. Através da informação do impacto de uma mudança de projeto sugerida por um grupo de operadores sobre o resultado operacional pode servir de apoio à  tomada de diversas decisões, a saber: 12.1.de investimentos em treinamentos e aperfeiçoamento de quadro visando nivelamento; 12.2.remanejamento de integrantes do grupo para outras linhas de produção  frentes de trabalho; 12.3.na definição de planos de carreira e de benefícios ou remodelagem de planos já existentes;

14. auxilia na administração e alocação de recursos tanto intangíveis como tangíveis, apoiando inclusive o andamento de processos seletivos  na identificação do perfil para o cargo que se deseja fazer ocupar;

15. fornece indicadores que evidenciam o momento de investir-se em treinamento, em práticas motivacionais etc. Na dita era do conhecimento  a produtividade ganha um entorno de caráter mais qualitativo radicando a imagem de que a produtividade está vinculada a “tangibilidade dos números”.

Notemos que partimos, em nossa análise, de uma informação contábil caminhando para uma visão unitária e pluralista do complexo organizacional com uma postura multidisciplinar.  Síntones com a teoria das funções sistemáticas, acreditamos que os valores intelectuais somente tornam-se visíveis para a organização quando as necessidades correlatas ao fenômeno patrimonial analisadas  são satisfeitas produzindo a eficácia relativa (identificadas por alguns como metas). A análise fenomenológica não se cinge à forma ou critérios físicos e sim à competência com que as  necessidades aziendais são satisfeitas. Partindo desta perspectiva crítica, defendemos a mensuração das habilidades do profissional colimadas à satisfação e portanto, anulação das necessidades aziendais às quais fazemos referência neste trabalho. Tomar como verdade que uma determinada empresa é capaz de gerar esse ou aquele resultado sem uma análise mais apurada dos fatores exógenos ou ambientais, que afetam ou auxiliam na produção do fenômeno, é incorrer numa maior probabilidade de incertezas. Cada empresa reage de uma forma peculiar aos ditames circunstanciais de seu meio, o que vem a validar a assertiva de que não podemos alijar o fenômeno patrimonial de seus fatores ambientais sob pena da perda da substância do exame pretendido. O resultado contábil, analisado isolado do contexto de sua geração, não responde ou contempla  indagações acerca de sua sustentabilidade no tempo, o que designa sua qualidade. Um resultado qualificado é de suma importância no processo de crescimento de uma célula social.








Entendemos que a divulgação de informações desta natureza pode fomentar uma grande evolução nos processos de comunicação interna uma vez que a substância do fenômeno patrimonial ganha fluidez e alcance sistêmico, o que inexoravelmente tende a elevar o desempenho funcional. Não trata-se entretanto, de um programa corporativo, e sim de mais uma contribuição efetiva de nossa Ciência para com a sociedade no tocante à  continuidade, e  conseqüente prosperidade das células aziendais. Por oportuno, prioritário torna-se   instrumentalizar o gestor de informação clara e diretiva às metas da organização. Para multiplicar-se valores intelectuais numa empresa e maximizar o retorno relativo, necessário faz-se conhecer a dimensão desses valores aplicados em prol do complexo organizacional.

“Dos 34.000 empregados da empresa de telecomunicações filandesa, Nokia, 8.000 trabalham com pesquisa e desenvolvimento.” 

“A Philips recentemente vendeu um projeto cujo objetivo era desenvolver um laser, pois foi considerado distante dos objetivos da companhia. O preço da venda foi muitos vezes maior do que o orçamento para o projeto – um retorno excelente para o investimento em pesquisa e desenvolvimento.” 
 

A informação contábil suporta decisões importantes no que tange à estratégia competitiva a ser adotada, aproximando o ponto onde as decisões são geradas do ponto onde são implementadas , conferindo ao sistema empresa um caráter de maior flexibilidade e permeabilidade informativa. “No mundo do caos, o poder é da pessoa que controla a variável instável.”
 A contabilidade fornece parâmetros de controle  a estas variáveis quando tomados e analisados de forma criteriosa, focando-se dentre outros aspectos a relação custo X benefício da alocação adotada, importante ferramenta de gestão nos dias atuais, visto :

· possibilitar a eliminação de atividades improdutivas e com isso reduzir custos;  

· a natureza de informações aventadas neste trabalho,  numa relação custo x benefício otimizada, fornece base à: contratações, alocação de recursos, manutenção de pessoas e práticas, desenvolvimento de RH, monitoramento  bem como um controle mais efetivo da massa patrimonial;

· alavancar ganhos através da otimização de tarefas, notadamente nos departamentos financeiros das organizações;

· evitar-se perdas no que concerne a assuntos fiscais e econômicos em âmbito geral;

· o crescimento acentuado das taxas de desemprego notadamente nestes últimos anos tem exigido dos profissionais um leque de perfis bastante amplo em função do avultado no. de concorrentes. Perfis estes que envolvem o rompimento de verdadeiros paradigmas conceituais. Neste contexto, o estudo ganha relevância visto a um só tempo, fornecer elementos ao entendimento, gestão e análise do papel do fator humano para atingir-se eficácia relativa na alocação e aproveitamento dos diversos perfis possíveis numa organização, maximizando o retorno.    

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O atual quadro sócio - econômico é uma inequívoca oportunidade para a ciência contábil consolidar sua imagem como ciência social que é, compatibilizando-se com a realidade que se descortina aos olhos do profissional. É um convite à transformação necessária dos tradicionais modelos contábeis no tocante aos procedimentos de avaliação do patrimônio, nosso objeto de estudo, para atendimento à demanda informativa configurada nesta virada de milênio. A necessidade de suplementos informativos diversos de natureza genuinamente social emerge da não contundência da forma de apresentação das Demonstrações Contábeis formais divulgadas e do legalismo exacerbado, que cria verdadeiras facções contábeis na organização: contabilidade fiscal e gerencial.  Fator que, a nosso ver, tem catalisado sobremaneira a mudança de foco observada na comunidade acadêmica; e a preocupação com o valor humano nas organizações é reflexo disto. Entretanto, é cada vez mais notório a necessidade de disciplina e emergência de normas  que regulamentem os procedimentos negociais em sua interface com a aplicação dos conceitos de  goodwill e capital intelectual, contemporanizadas com as aspirações e tendências do usuário da informação contábil, sem atribuir-lhe contudo, contornos excessivamente pragmáticos. 

É importante resgatarmos o entorno elucidativo da Ciência Contábil frente a matéria afim de não perdermos campo para economistas na determinação e mensuração do valor intelectual das empresas. Para otimizar, maximizar faz-se mister estabelecer bases de mensuração. Do contrário, como gerir de forma eficaz o que denomina-se capital intelectual da empresa? E ainda: como monitorar a evolução do mesmo? Através de mecanismos qualitativos de acompanhamento? É o momento de fazermos colimar esforços afim de atribuir razão aos dados levantados acerca do referido tema, para facultar desta forma,  uma melhor percepção de sua importância e gerar uma nova postura atitudinal a respeito. Esta é das mais nobres atribuições de nossa ciência: prover o usuário contábil  de informações,  aplicação autônoma de sua capacidade cognitiva inerente. 

Nos bastidores desse pensamento, subjaz a idéia de que é inequívoca a perda social decorrente desse não posicionamento acerca da matéria em análise, visto não ensejar a adequação de nossas células sociais à sua substância vital (seu ambiente circundante), retardando seu crescimento e em alguns casos, inibindo-o de todo.

Mensurar a competência de empregados não é competência de nossa ciência, contudo fazer diremir esforços e o conhecimento tácito inerente
 para seu melhor aproveitamento na construção de resultabilidade favorável e valor sim, é um compromisso moral. Menores custos, maior produtividade são variáveis de controle de resultado as quais dependem ainda da intervenção e exame racional da consciência humana.  Desde a década de 80 tem-se observado a transição dessa mudança de foco: matéria por inteligência, evidenciado pelas exigências profissionais desta virada do milênio, mais centradas nos fatores intelecto, capacidade de liderar, trabalhar em grupo e habilidade conceitual para resolução dos conflitos interpessoais  e na realização das metas. Ousadamente assinalamos ainda que a tendência é que o humano supere de todo o material, fazendo com que o perfil do profissional se modifique drasticamente, produzindo uma mescla entre o executivo, diretivo e o voltivo de uma organização. Reflexo do crescimento da autonomia profissional  que vem sendo construída pela sociedade moderna. 

Não existe uma composição ideal ativo fixo - capital intelectual, na acepção conceitual usualmente empregada. Entendemos que cada célula traz suas peculiaridades. Embora defenda-se que quanto menor a proporção de capital físico e maior a de capital intelectual maior a rentabilidade, entendemos não caber generalizações em vista da indefinição conceitual ainda existente. Conhecimento aplicado é o foz da questão. O gestor pode ter uma equipe intelectualmente bem preparada sem contudo direcionar seus conhecimentos dentro do contexto e finalidades da organização. A informação patrimonial não tem vida econômica própria. A contabilidade não se presta a apenas mensurar o acúmulo de capital numa dimensão estática, e sim o fluxo da riqueza aziendal ( em seus diversos níveis e faces) numa acepção mais dinâmica e pluralista, buscando analisar-se as relações lógicas que produziram o fenômeno. 

É notório, a contabilidade gerencial atual é muito centrada no fator custos, pouco enfoca-se a relevância do fator humano enquanto agente transformador da realidade patrimonial de uma organização. A mudança de perfil do novo usuário contábil é sinalizador da necessidade de implementar –se uma nova visão, mais holística e baseada na inteligência  humana aplicada à construção da cultura organizacional, num esforço multidisciplinar conjunto.

Acreditamos que a sensibilidade a argumentos coerentemente fundamentados seria um grande aliado à uma maior transparência de nossas demonstrações. A CVM  tem como posição considerar-se o capital intelectual como ativo intangível. Ensejamos que sua inclusão componha os planos de reforma da lei 6.404-76, visto tratar-se de uma informação de ampla abordagem e portanto, de grande valor gerencial, entretanto de forma raciocinada, sem o viés propiciado pelo modismo e pela profusão conceitual em torno do tema.

A remodelagem do balanço patrimonial e da demonstração de resultados é conseqüência da demanda de informações prevalescentes, centradas no fator humano e da desconexa relação entre os valores, contábeis e de mercado, sendo imperativo um posicionamento cientificamente fundamentado acerca da matéria, pondo fim a essa dicotomização conceitual. O conhecimento organizacional constrói oportunidades, proeminente fator de competitividade. Quanto mais qualificados são os gestores de capital de uma empresa maior a sintonia entre o real e o orçado, maior portanto, será sua eficácia relativa no mercado que abraça.  Por certo o estudo aqui realizado não esgota o tema abordado e acreditamos que muito conhecimento ainda estar por ser gerado na matéria, especificamente acerca do elo entre riqueza material e seus agentes transformadores, riqueza subjetiva, sustentável, móvel, nata ou potencial  de uma empresa. Estados de riqueza tais, que desafia-nos a inteligência no que tange a sua percepção, identificação e compreensão ao passo que igualmente  amplia a responsabilidade científica do profissional contador no estudo da otimização do fluxo da riqueza aziendal, na busca incessante pela satisfação das necessidades e  maior da eficácia. E que coloca-nos numa verdadeira situação de “aporia”, com o diferencial desta não ser definitiva e ganhar entorno de oportunidade. 
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Figura 04. Fluidez da informação intelectual.











�  Nos âmbitos operacional, econômico e ambiental (exógenos).


� Conhecimento explícito.


� Contrariando essa idéia, entendemos ser a terminologia inadequada e evasiva, sem fronteiras semânticas.


� Cumpre ainda enfatizar que, o conhecimento aplicado o qual fazemos menção não é mérito das empresas provedoras de serviços baseados em conhecimento intensivo.  





� Materializado e organizado em seus manuais, sistemas de informações e práticas empresariais. 


� Encarte Gestão do Conhecimento / Revista Exame.


� Os personalistas preocupavam-se com as relações obrigacionais da entidade para com seu ambiente em seu sentido amplo. Entendemos que o legalismo observado é herança cultural desta escola.


� Segundo a Escola contista, as contas patrimoniais são a base dos estudos contábeis. 


� Horas – extras gastas; Custo da tarefa =  [horas do expediente gastas na execução do projeto de pesquisa * custo unitário da mão-de-obra]*[número de pessoas envolvidas]; bônus de projeto; contratações extraordinárias; gastos com treinamento de processo.





� Ociosidade produtiva = Produção média por tempo delegado ( para a referida tarefa) - % Horas desviadas para treinamentos.  


� Dados acumulados por centros de resultado.


� Entendemos que toda e qualquer contratação advém de uma ou mais necessidades operacionais e cujas evidências devem estar manifestas com clareza e nitidez para uma gestão mais eficiente. Evidências estas, que podem gerar uma base quantificável, tais como esta que vimos citar.


� De fato, conforme o modelo proposto, o desempenho desses setores torna – se mais visível, e portanto, mensuráveis.


� Sá, A. Lopes de.  Contas de Despesas e os Fenômenos Contábeis e Sociais. Revista da Visconde de Cairu. Ano II, no. 01.1999. p. 34.


� Porque, a exemplo dos sistemas físicos desenvolvidos na empresa, tais elementos são reaplicados na entidade para gerarem benefício.


� A empresa moderna interage continuamente com outras células sócio-econômicas, recebendo inputs diversos, os quais na interação com outras variáveis  agregam valor econômico ao produto final. 





� Em nosso entendimento tal característica do valor intelectual  consiste em uma limitação à sua mensuração. 


� Em geral, no início das atividades.


� Cultural, legal e econômica.


� Fator dependente da qualificação dos gestores do capital, que atuam na administração do patrimônio.


� Encarte Gestão do Conhecimento /  Revista Exame.


� Encarte Gestão do Conhecimento / Revista Exame


� Encarte Gestão do Conhecimento / Revista Exame


� Apontando indicadores de excelência, alicerçando o processo decisorial.
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